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• Modernização Ecológica: conceito/estratégia desenvolvida como 
resposta às falhas no controle da poluição (1960-70)

‘The strategy of ecological modernization aims at the
same time for the improvement of ecological and economical

efficiency’ (Jänicke, 1988, p. 23)

• O desenvolvimento de novas tecnologias reduziria o consumo de 
recursos naturais e emissão de poluentes, incrementando a produção 
de novos produtos (ex. Tecnologias de redução de emissão veicular)

(Andersen e Massa 2000)
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‘The strategy of ecological modernization aims at the

same time for the improvement of ecological and economical
efficiency’ (Jänicke, 1988, p. 23)

Economia 
Neoclássica

• Crescimento 
contínuo ilimitado

• Recursos naturais
são substituíveis

Economia Ecológica 

• Recursos naturais são 
insubstituíveis

• Crescimento 
econômico atual é 
insustentável

•Estado estacionário da 
economia

Economia Ambiental 

• Algumas formas de
crescimento econômico são 
insustentáveis

• Soluções de mercado: 
valoração recursos naturais e 
externalidades; internalização 
destas (ex. PSA, imposto 
poluição)
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Conferência das Nações Unidas sobre o 
Meio ambiente e o Desenvolvimento

• Urgência dos problemas ambientais globais

• Agenda econômica: desenvolvimento sustentável

• Participação da sociedade (movimento ambientalista)

• Principais Documentos: Convenções do Clima e da Biodiversidade, 
Agenda 21, Declaração do Rio para Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, e a Declaração de Princípios para Florestas

(Capobianco 1992)

Ecologia Política e Florestas Tropicais: Séc. XX

• Florestas: agenda oficial na Rio 92

• Declaração dos Princípios para Florestas –Rio 92

• Engloba todos os tipos de floresta, não vinculante, sem força legal

(Bezerra 2012)

Bloco Países Ricos

• Responsabilidade 
global pelas 
florestas

• Patrimônio 
mundial

Bloco Países “Pobres”

• Direitos soberanos 
dos estados sobre 
recursos naturais

• Compensação 
financeira pela 
proteção

Resultado

Falta de 
consenso
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Declaração de 
Princípios para as 

Florestas 
(Rio 92)

Painel 
Intergovernamental 

sobre Florestas 
(IPF, 1995-97) 

Fórum 
Intergovernamental 

sobre Florestas 
(IFF, 1997-2000) 

Fórum de Florestas 
das Nações Unidas 

(UNFF, 2000)

Esfera internacional de discussão dedicada às 
florestas

Discute manejo, conservação 
e desenvolvimento 

sustentável de todos os tipos 
de floresta e fortalece apoio 

político de longo prazo Conservadorismo dinâmico: consenso para criação fórum, mas 
com pouca força política (Bezerra 2012) 

Ecologia Política e Florestas Tropicais: Séc. XX

Governança fragmentada em vários acordos e convenções 
internacionais
• Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies de Flora e 

Fauna Selvagens em Perigo de Extinção (CITES, 1975)
• Convenção de Ramsar sobre Zonas Úmidas (1975)
• Convenção da Diversidade Biológica (CBD, 1992)
• Acordo Internacional das Madeiras Tropicais (ITTA, 2006)
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Modelo Causas Proximais/Subjacentes do Desmatamento
Geist e Lambin (2002:144)
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Modelo de Transição no Uso da Terra
(Land Use Transition, DeFries et al. 2004) 

Transições Florestais 
(Rudel et al. 2000, 2002):

• Desenvolvimento econômico 
(migração rural-urbana): 

regeneração natural
• Escassez produtos florestais: 

plantio

Friis et al. (2016)

Novos Modelos: Teleconnections e Telecoupling
• Teleconexões: sistemas de uso da terra conectados, 

separados por grandes distâncias (separação 
produção/consumo)

• Teleacoplamento: + feedbacks entre 
processos sociais e de uso da terra; múltiplos
sistemas socioecológicos interagentes 
(demanda soja China/ fronteira agrícola Brasil)

• Distância também quanto à governança

• Fluxos e feedbacks podem ter trajetórias 
inesperadas (ex. pandemia)

(Friis et al. 2016, Eakin et al. 2014, Liu et al. 2014: 121)
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• Crutzen e Stoermer (2000): a Terra como um sistema socioecológico
interdependente (com propriedades emergentes, estados e modos de 
funcionamento)

• Mudança do paradigma de estado-pressão-impacto para mudança de 
estado do sistema Terra  

• Pontos de inflexão (“Tipping points”):  agricultura e uso do fogo, 
exploração combustíveis fósseis, revolução industrial, a “grande 
aceleração” pós-1945 (urbanização, uso de recursos comuns)

(Crutzen e Stoermer 2000, Brondízio et al. 2016, Newman 2011, Malhi et al. 2014)
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• Relações multi-
escalares

• Feedbacks
• Não-linearidade
• Limiares
• Heterogeneidade

• Time-lags
• Adaptação
• Aprendizado
• Path-dependency
• Dinâmicos

(Newman 2011)

SISTEMAS COMPLEXOS

Diaz et al. 2015a,b

Diretos: 
• Positivos e 

negativos
• Mudanças 

climáticas, 
degradação...

Indiretos:
• Sistemas de 

governança
• Instituições
• Outros vetores 

indiretos

Conceitos 
científicos

Conceitos de 
sistemas de 
conhecimento 
tradicionais
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Levantamento Global (2019)

• Principais vetores de mudanças globais

1. Mudanças no uso do solo e do mar

2. Exploração direta de organismos

3. Mudanças climáticas

4. Poluição

5. Espécies invasoras

Ecologia Política e Florestas Tropicais: Séc. XXI

(Malhi et al. 2014: 146)
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• RESTAURAÇÃO FLORESTAL EM 
LARGA ESCALA

• Bonn Challenge: 150 milhões de 
hectares até 2020

• Cúpula de Clima/ONU 2014 
(Nova York, EUA): 350 mi 
hectares até 2030

(Uriarte e Chazdon 2016, Chazdon 2008: 1459)
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(Chazdon et al. 2016: 539)

Florestas como sistemas 
adaptativos complexos 
(socioecológicos), 
resiliência, manejo na escala 
da paisagem
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